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Bibliotecas públicas dispõem de 
livros exigidos pela Unicamp 

Da Redação 

Para apoiar os vestibulandos 
que buscam uma vaga na Uni-
camp (Universidade Estadual 
de Campinas), a Secretaria de 
Cultura e Turismo da Prefeitu-
ra reforçou a disponibilidade 
das obras literárias exigidas pelo 
exame na rede de bibliotecas 
públicas. A ação visa democrati-
zar o acesso à cultura e fornecer 
ferramentas para que todos os 
candidatos tenham condições de 
preparação.

Segundo a coordenação da 
rede, a iniciativa é vital para 
quem não tem recursos para ad-
quirir todos os títulos da lista 
oficial, permitindo que o foco 
do estudante esteja apenas no 
aprendizado.

“Nem sempre o estudante 
consegue comprar todos os livros 
do vestibular. Com o acervo dis-
ponível nas bibliotecas públicas, 
ele tem as mesmas condições de 
se preparar e começar o ano com 
foco total nos estudos”, afirma 
a coordenadora das Bibliotecas 
Públicas de Campinas, Dande-
wara Pereira. 

Lista e onde encontrar 
A seleção de livros de 2026 é 

diversa, unindo clássicos da litera-
tura em língua portuguesa a vozes 
contemporâneas e internacionais. 

O clássico “Memórias Póstu-
mas de Brás Cubas”, de Machado 
de Assis, é o livro com maior dis-
ponibilidade, podendo ser reti-
rado na Sala de Leitura, na Vila 
Esperança e nas bibliotecas Zink, 
Bonfim, Sousas e Cora Coralina. 

Já “Morangos Mofados”, de 
Caio Fernando Abreu, está pre-
sente na Sala de Leitura e nas uni-
dades Zink, Bonfim e Sousas.

Para quem busca “Olhos 
D’água”, de Conceição Evaristo, as 
opções são as bibliotecas da Vila 
Esperança, Zink, Bonfim e Sousas. 

Os títulos “A Vida Não é 
Útil”, de Ailton Krenak, e “Prosas 
Seguidas de Odes Mínimas”, de 
José Paulo Paes, compartilham os 
mesmos locais de retirada: unida-
des Zink, Bonfim e Sousas.

O livro de Gabriel García 
Márquez, “Os Funerais da Ma-
mãe Grande”, pode ser encontra-
do especificamente na Zink e em 
Sousas. Por fim, as obras “No Seu 
Pescoço”, de Chimamanda Ngozi 
Adichie, e “Vida e Morte de M.J. 
Gonzaga de Sá”, de Lima Barre-
to, estão disponíveis na unidade 

Zink e no Bonfim, sendo que o 
título de Lima Barreto também 
conta com exemplares na Sala de 
Leitura.

Endereços 
A Biblioteca Pública Muni-

cipal Professor Ernesto Manoel 
Zink fica na Avenida Benjamin 
Constant, 1633, no Centro, pró-
ximo ao Palácio dos Jequitibás; 
e a Biblioteca Pública Munici-
pal Joaquim de Castro Tibiriçá 
(Bonfim), fica na Praça Ópera 
Salvador Rosa, no Bonfim.

Já a Biblioteca Distrital de 
Sousas Guilherme de Almeida 
fica na Rua Sete de Setembro, 
41, na Vila José Iório, no Distri-
to de Sousas; a Biblioteca Vila 
Esperança, por sua vez, está loca-
lizada na Rua Demerval da Silva 
Pereira, s/n, no Loteamento Vila 
Esperança. 

A Biblioteca Cora Coralina 
(Espaço Cultural Maria Mon-
teiro) fica na Rua Dom Gil-
berto Pereira Lopes, 412, no 
Conjunto Habitacional Padre 
Anchieta; e, por fim, a Sala de 
Leitura Clélia Santana (Esta-
ção Cultura), fica na Praça Ma-
rechal Floriano Peixoto, s/n, 
Sala 7, no Centro.

As bibliotecas funcionam 
geralmente de segunda a sex-
ta-feira. Por isso, recomen-
da-se confirmar o horário de 
funcionamento específico de 
cada unidade no site oficial da 
prefeitura antes de se deslocar: 
https ://campinas.sp.gov.br/
secretaria/cultura-e-turismo/
pagina/bibliotecas

Como emprestar 
O processo é simples e gra-

tuito. Os interessados devem 
comparecer a uma das unidades 
levando um documento original 
com foto (RG, CNH ou equiva-
lente) e um comprovante de resi-
dência atualizado.

Iniciativa da Secretaria de Cultura visa apoiar alunos que vão prestar vestibular 
Firmino Piton/ Prefeitura de Campinas 

Clássicos e vozes contemporâneas inspiram e ampliam o olhar sobre o mundo

Da Redação 

A partir deste mês de janeiro, 
o Vôlei Renata vai cobrar ingres-
sos para as partidas da Superliga 
Masculina realizadas no Ginásio 
do Taquaral em Campinas (SP). 
O primeiro jogo cobrado será no 
dia 2, quando o clube recebe o 
Viapol São José, às 21h. Os valo-
res ainda não foram divulgados.  

Os jogos do Campeonato 
Paulista e da Copa Brasil seguem 
com a entrada solidária: um qui-
lo de alimento não perecível, que 
será destinado ao Banco de Ali-
mentos de Campinas. 

A iniciativa já arrecadou cer-
ca de 200 toneladas de alimen-
tos em 15 anos, beneficiando 
aproximadamente 40 mil pes-
soas por ano.

Razão
O objetivo com a cobrança 

é tornar o clube mais sustentá-
vel financeiramente e, ao mes-
mo tempo, beneficiar o esporte 
campineiro. De acordo com 

a lei, 30% da arrecadação dos 
jogos da Superliga serão desti-
nados ao Fundo Municipal de 
Assistência ao Desporto Ama-
dor (Fada), que reforça o apoio 
às modalidades com menos ver-
ba, investindo no esporte local. 
Além disso, o clube também 
passará a pagar aluguel do giná-
sio devido à cobrança de ingres-
sos - conforme a lei.  

Com a cobrança, o Renata 
também se alinha às diretrizes da 
CBV (Confederação Brasileira 
de Voleibol), que orienta os clu-
bes a amadurecerem a gestão es-
portiva e a adotarem critérios de 
excelência globais, que acompa-
nhem a renovação estrutural da 
liga nacional.

As partidas de vôlei foram 
consolidadas na cidade como op-
ção de lazer. O clube e a Prefeitu-
ra colocaram cadeiras no estádio, 
reformaram a iluminação, insta-
laram telão e criaram uma equipe 
de animação, com mascote, além 
de terem ampliado os serviços de 
alimentação no estádio. 

Temporada 
O elenco e comissão técnica 

se reapresentaram no primeiro 
fim de semana de 2026. O clube 
volta às quadras no próximo dia 
09, para enfrentar Monte Carme-
lo, fora de casa.

Líder da Superliga Masculina, 
o Vôlei Renata ganhou um perío-
do de folga após o encerramento 
do Mundial de Clubes para re-
cuperar as energias. Durante o 
período, no entanto, os jogadores 
tiveram que cumprir um crono-
grama de treinos físicos. Mesmo 
em viagem, os atletas campinei-
ros precisaram seguir à risca os 
treinos montados pelo prepa-
rador físico João Carlos Bastos. 
“Ficar totalmente parado sente 
muito a volta, tanto na muscula-
ção quanto na quadra. Não existe 
muito tempo para readaptar. A 
gente passa uma série para eles 
manterem a força porque a gen-
te não tem muito tempo. Agora 
começa a segunda parte da tem-
porada que a gente tem que con-
tinuar firme”, comenta. 

Vôlei Renata passa a cobrar ingressos
Vôlei Renata 

Segunda parte da temporada começa neste mês de janeiro 


